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Resumo 

 

As greves estudantis pelo clima, de carácter global, afirmam uma nova geopolítica pela 

sustentabilidade com foco na iniciativa “School Strike for Climate” (Bell, 2019). Este 

movimento global liderado por estudantes, tem sido uma força na promoção da educação 

para o desenvolvimento sustentável e a cidadania global (Menzie-Ballantyne, 2021), 

sendo um marco a nível internacional, uma vez que se envolve no processo jurídico 

transnacional e promove o constitucionalismo global (Perera, 2021). Abordando como 

estes movimentos mobilizaram estudantes ao redor do mundo, fomentando um 

movimento social de carácter transnacional (Damoah et al, 2023), este paper perpassa 

pelo papel das redes sociais na disseminação de mensagens e na coordenação de ações, 

no contexto brasileiro e português. Os objetivos visam identificar na mobilização 

estudantil, o papel das redes sociais como ferramentas de mobilização em torno da 

temática de sustentabilidade, abordando, de forma suscinta, quanto aos desafios e 

oportunidades, analisando o modo como essas greves contribuem para a 

consciencialização sobre questões climáticas e promovem a sustentabilidade em 

diferentes níveis. A análise explora a dinâmica específica das mobilizações estudantis em 

Portugal e no Brasil, destacando os elementos específicos de cada contexto nacional, 

examinando o impacto das greves na formação de uma consciência climática entre os 

estudantes, enfocando como as plataformas de mídia social se tornaram veículos para a 

disseminação de informações e coordenação de iniciativas. A interconexão entre os 

movimentos estudantis, as redes sociais e a promoção da sustentabilidade destacam-se 

como um fenômeno complexo que ultrapassa as fronteiras geográficas e culturais. Ao 

explorar os desafios e oportunidades associados à criação de uma rede de ação política 

luso-brasileira, o artigo busca identificar estratégias eficazes para impulsionar mudanças 

políticas e sociais em prol da sustentabilidade. 
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1. Introdução 

A emergência climática tornou-se uma das questões mais prementes desta era, 

exigindo ação imediata e coordenada em escala global (McKnght, 2020). Neste cenário, 

as greves estudantis pelo clima têm se destacado como uma poderosa manifestação de 

preocupação e mobilização por parte da juventude em todo o mundo (Tattersall et al, 

2021). Iniciativas como a "School Strike for Climate" têm catalisado uma nova forma de 

ativismo, unindo estudantes de diferentes países em um movimento transnacional pela 

sustentabilidade (Kinder, 2020). 

Este artigo se propõe a explorar o papel das redes sociais na mobilização e 

coordenação dessas greves estudantis pelo clima, com um foco específico nos contextos 

brasileiro e português. Ao abordar como os movimentos estudantis se organizam e se 

manifestam através das redes sociais, busca-se compreender a forma pela qual essas 

plataformas digitais têm sido utilizadas como ferramentas poderosas para a disseminação 

de mensagens e a mobilização de indivíduos em prol da causa climática. 

Partindo desse contexto, essa análise visa alcançar três objetivos principais. 

Primeiramente, busca-se caracterizar a mobilização estudantil pelo clima, destacando sua 

importância como agente de mudança e conscientização. Em seguida, examinamos o 

papel das redes sociais como facilitadoras desse movimento, analisando como essas 

plataformas têm sido eficazes na disseminação de informações e na coordenação de ações. 

Por fim, exploramos os desafios e oportunidades associados à criação de uma rede de 

ação política luso-brasileira, visando impulsionar mudanças políticas e sociais em direção 

à sustentabilidade. 

Ao compreendermos a dinâmica das mobilizações estudantis pelo clima em 

Portugal e no Brasil, destacamos a importância de uma abordagem transnacional e 

interconectada para enfrentar os desafios climáticos que afetam nosso planeta. Este estudo 

não apenas oferece insights sobre os mecanismos de mobilização e conscientização, mas 

também aponta para caminhos promissores para a construção de um futuro mais 

sustentável e resiliente. 

2. Mobilização Estudantil pelo Clima: Uma Nova Geopolítica pela Sustentabilidade 

A crise climática emergente tem desafiado não apenas os sistemas naturais do 

nosso planeta, mas também as estruturas políticas e sociais que moldam nossas 



sociedades (Buettner, 2020). Nesse contexto, as greves estudantis pelo clima surgiram 

como uma força transformadora, redefinindo as fronteiras da política e da ação coletiva 

em prol da sustentabilidade (Wahlström, 2019). 

O movimento global das greves estudantis pelo clima, com destaque para a 

iniciativa "School Strike for Climate", tem se consolidado como uma expressão poderosa 

da crescente preocupação da juventude em relação ao futuro do planeta (Barton, 2019). 

O engajamento de estudantes de diferentes países e culturas em protestos e manifestações 

tem transcendido as fronteiras nacionais, dando origem a uma nova forma de geopolítica 

centrada na sustentabilidade (Kvamme, 2020). 

Esses movimentos não se limitam apenas a demandas por políticas climáticas 

mais ambiciosas; eles também representam uma rejeição da inação e da complacência por 

parte das gerações mais velhas e das estruturas de poder estabelecidas (Mayes & Hartup, 

2021).  

Ainda, a história dos protestos estudantis, incluindo os relacionados com a ação 

climática, é um fenómeno complexo e multifacetado, pois além de apresentar a temática 

pelos olhos da juventude, dá-nos um senso de urgência (Green, 2022). Ao desafiar 

paradigmas políticos e econômicos arraigados, os estudantes estão sinalizando uma 

mudança de paradigma em direção a uma sociedade mais justa, equitativa e sustentável 

(Biswas & Mattheis, 2021). 

Além disso, as greves estudantis pelo clima estão redefinindo as relações de 

poder no cenário global (Wlasichuk, 2022). Os jovens estão assumindo um papel central 

na formulação de agendas políticas e na definição da narrativa em torno da crise climática, 

exercendo pressão sobre governos, empresas e instituições internacionais para adotarem 

medidas concretas e urgentes (White et al, 2021). Isto se dá pelo papel que os movimentos 

sociais no contexto estudantil exercem no mundo atual, incluindo o seu impacto nas 

hierarquias políticas (Salazar, 2003). 

Nesse sentido, as greves estudantis pelo clima representam não apenas uma 

mobilização em prol da proteção do meio ambiente, mas também uma reafirmação dos 

valores fundamentais da justiça social, da solidariedade global e da responsabilidade 

intergeracional (Birdsall, 2023; Bright & Eames, 2020). Ao desafiar as estruturas de 

poder existentes e reivindicar um assento à mesa das decisões, os estudantes estão 

moldando uma nova geopolítica pela sustentabilidade, onde a voz da juventude é 



reconhecida e valorizada como uma força motriz para a mudança positiva (Dupuis-Déri, 

2021). 

Contudo, a natureza mutável da dissidência estudantil, do optimismo político ao 

cepticismo e à alienação, é um factor-chave para a compreensão do actual movimento 

climático (Olclese & Saunders, 2014). 

3. Redes Sociais como Ferramentas de Mobilização para a Sustentabilidade 

No mundo digitalizado e interconectado de hoje, as redes sociais desempenham 

um papel conectivo na mobilização e organização de movimentos sociais, incluindo as 

greves estudantis pelo clima (Boulianne et al, 2020; Al-Mulla et al, 2022).  

Plataformas como Facebook, Twitter, Instagram e TikTok têm sido utilizadas de 

forma criativa e eficaz pelos ativistas climáticos para disseminar mensagens, coordenar 

ações e amplificar suas vozes em escala global (Catanzaro & Collin, 2021). 

Além disso, os aplicativos de mídia social são cada vez mais utilizados pelas 

empresas para buscar legitimidade nos relatórios de sustentabilidade, com foco em 

questões sociais (Lodhia et al, 2020). 

Uma das principais características das redes sociais é sua capacidade de conectar 

indivíduos de diferentes partes do mundo em tempo real, superando barreiras geográficas 

e facilitando a formação de comunidades virtuais em torno de causas compartilhadas 

(Alexander et al, 2021). Isso tem sido fundamental para o sucesso das greves estudantis 

pelo clima, permitindo que estudantes de diferentes países se unam em solidariedade e 

compartilhem experiências, estratégias e recursos (Warren, 2019). 

Além disso, as redes sociais oferecem uma plataforma acessível e democrática 

para a expressão de ideias e opiniões, dando voz a grupos que de outra forma poderiam 

ser marginalizados ou silenciados (Germaine & Bowman, 2021; Calder & Beckie, 2011). 

Os estudantes têm utilizado essas plataformas para contar suas histórias, compartilhar 

dados científicos sobre a crise climática e mobilizar apoio para suas demandas por ação 

climática urgente (Thackeray et al, 2020; Carpenter et al, 2016). 

Outro aspecto importante das redes sociais é sua capacidade de amplificar a 

visibilidade de eventos e iniciativas (Soares & Joia, 2015). Fotos, vídeos e relatos de 

manifestações e protestos podem se espalhar rapidamente através das redes sociais, 

alcançando audiências muito maiores do que seria possível apenas com os meios de 



comunicação tradicionais (Mirbabaie et al, 2021; Lipschultz, 2017). Isso não apenas 

aumenta a conscientização sobre a causa, mas também pressiona líderes políticos e 

tomadores de decisão a responderem às demandas dos manifestantes (Tye et al, 2018; 

Chalmeta, 2023). 

No entanto, as redes sociais também apresentam desafios, como a disseminação 

de desinformação e a manipulação por parte de interesses contrários aos movimentos 

sociais (Leong et al, 2018). Portanto, é crucial que os ativistas climáticos estejam atentos 

aos perigos e limitações das redes sociais, adotando estratégias para combater a 

desinformação e garantir a integridade e autenticidade de suas mensagens (Enjolras et al, 

2013). 

Em suma, as redes sociais representam uma ferramenta poderosa e 

transformadora na mobilização em prol da sustentabilidade, pois estão a transformar a 

forma como as pessoas se conectam, criam e partilham conteúdo, desempenhando um 

papel fundamental na sociedade moderna (Cornet et al, 2017; Pearson et al, 2024). Face 

aos desafios ambientais, estas plataformas têm se revelado poderosas na mobilização para 

a sustentabilidade (Henry & Vollan, 2014).  

Evidências mostram que as redes sociais contribuem para a sustentabilidade 

através de intervenções comportamentais, ativismo social e político, apoio a práticas 

empresariais sustentáveis, combate ao "greenwashing" corporativo, aumento do acesso à 

educação ambiental e promoção de projetos de ciência cidadã (Willems & Alizadeh, 

2015). 

Ao capacitar os estudantes a se conectarem, compartilharem e agirem em escala 

global, essas plataformas digitais desempenham um papel crucial na construção de um 

movimento climático diversificado, inclusivo e resiliente (Lopes, 2014). 

4. Mobilização Estudantil em Portugal e no Brasil: Contextos e Dinâmicas 

A mobilização estudantil em Portugal e no Brasil tem sido um motor-chave da 

mudança política e social, particularmente durante as décadas de 1960 e 1970, de modo 

a desafiar regimes autoritários e contribuir para a transição democrática (Almada, 2016; 

Pintassilgo et al, 2019). 

No que tange à mobilização estudantil pelo clima, Portugal e Brasil refletem 

contextos nacionais distintos, marcados por diferentes realidades socioeconômicas, 



políticas e culturais, que influenciam as estratégias, demandas e alcance dos movimentos, 

pois foram caracterizados por suas reivindicações distintas e pelo uso de formas diretas 

ou simbólicas de mobilizações sociais (Lima & Peres, 2022; García-Vinuesa et al, 2021; 

Lemos & Júnior, 2018). 

Em Portugal, a mobilização estudantil pelo clima ganhou força a partir da 

participação ativa de jovens ativistas, organizações não governamentais e movimentos 

sociais preocupados com as questões ambientais e climáticas (Cheillou & Monti-

Lalaubie, 2020; Severino, 2023). O país, que enfrenta desafios significativos em relação 

ao aquecimento global, desertificação e incêndios florestais, viu os estudantes se 

engajarem em protestos, greves e iniciativas de conscientização para exigir ações mais 

eficazes por parte do governo e da sociedade em geral (Barbosa et al, 2020; Falanga, 

2023). 

No Brasil, a mobilização estudantil pelo clima surge em um contexto de 

crescente preocupação com a preservação da Amazônia, o aumento do desmatamento e 

as políticas ambientais do governo (Alves et al, 2020; Gomes et al, 2022). Os estudantes 

brasileiros têm se destacado por sua participação ativa em protestos e manifestações, 

utilizando as redes sociais e organizações estudantis como ferramentas-chave para 

organizar e amplificar suas vozes em defesa da proteção do meio ambiente e da promoção 

de políticas sustentáveis (Adam & Salles, 2013; Barbosa et al, 2021; Marcomin & Silva, 

2009). 

Apesar das diferenças nos contextos políticos e ambientais, tanto em Portugal 

quanto no Brasil, os estudantes têm enfrentado desafios comuns, como a resistência das 

autoridades governamentais, a falta de reconhecimento das demandas estudantis e a 

necessidade de construir alianças com outros setores da sociedade civil para fortalecer 

sua influência e impacto (Bear et al, 2016; Campos & Martins, 2024; Schmidt et al, 2010; 

Ferreira et al, 2023; Cezarino et al, 2018). 

É importante destacar que, apesar das diferenças, há também semelhanças 

significativas entre os movimentos estudantis em Portugal e no Brasil (Sousa, 2022; 

Snider, 2017). Ambos compartilham uma forte ênfase na justiça climática, na participação 

democrática e na defesa dos direitos das gerações futuras (Santos et al, 2024; Deus et al, 

2015). Além disso, os estudantes em ambos os países reconhecem a importância da 



solidariedade global e da colaboração transnacional na luta contra a crise climática (Verlie 

& Flynn, 2022; Barth & Rieckmann, 2008). 

Em última análise, a mobilização estudantil pelo clima em Portugal e no Brasil 

reflete a crescente conscientização e mobilização da juventude em todo o mundo em 

resposta aos desafios urgentes do aquecimento global e da degradação ambiental (Walker, 

2020). Ao unirem suas vozes e demandas, os estudantes estão demonstrando um 

compromisso coletivo com a construção de um futuro mais sustentável e equitativo para 

todos (Dary & Terry, 2013). 

5. Impacto das Greves na Consciencialização Climática e na Promoção da 

Sustentabilidade 

As greves estudantis pelo clima têm exercido um impacto significativo na 

conscientização pública sobre as questões climáticas e na promoção da sustentabilidade 

em diferentes níveis (Gorman, 2021). Ao mobilizar milhões de estudantes em todo o 

mundo, esses movimentos têm contribuído para aumentar a conscientização sobre a 

urgência da crise climática e a necessidade de ação imediata por parte dos governos, 

empresas e indivíduos (Hickman, 2021). 

Descobriu-se nas manifestações da “School Strike 4 Climate”, uma forma de 

desobediência civil, aumentando significativamente a consciência pública sobre as 

alterações climáticas (Lukita et al, 2020). Estas greves também têm sido eficazes na 

promoção da sustentabilidade e da conservação ambiental, servindo o seu discurso 

persuasivo como meio de crítica e apelo à acção (Ramelli et al, 2021). 

Um dos principais legados das greves estudantis pelo clima é a ampliação do 

debate público sobre as causas e consequências das mudanças climáticas (Kenis 2021). 

Ao ocuparem as ruas, as redes sociais e os meios de comunicação, os estudantes têm 

chamado a atenção para a gravidade da crise climática e suas implicações para o futuro 

da humanidade e do planeta (Kowasch et al, 2021). Isso tem levado a uma maior pressão 

sobre os governos e instituições para implementarem políticas mais ambiciosas de 

mitigação e adaptação às mudanças climáticas (McCartney et al, 2019). 

Além disso, as greves estudantis pelo clima têm promovido a educação 

ambiental e a participação cívica entre os jovens, capacitando-os a se tornarem agentes 

de mudança em suas comunidades e além (Feldman, 2022). Ao participarem de protestos, 



marchas e campanhas de conscientização, os estudantes estão adquirindo habilidades de 

liderança, organização e advocacia que serão essenciais para enfrentar os desafios 

climáticos no futuro (Frey, 2019). 

Outro aspecto importante do impacto das greves estudantis pelo clima é sua 

capacidade de promover a sustentabilidade em diferentes níveis (Dunlop et al, 2020). 

Além de pressionarem por políticas governamentais mais eficazes, os estudantes também 

têm se engajado em iniciativas de base, como a redução do consumo de plástico, a 

promoção da energia renovável e o apoio a práticas agrícolas sustentáveis (Sutton, 2023). 

Isso tem contribuído para uma mudança de paradigma em relação ao desenvolvimento 

econômico e social, colocando a sustentabilidade no centro das agendas políticas e 

empresariais (Ryan & Ratnayke, 2020). 

Em resumo, as greves estudantis pelo clima têm sido catalisadoras de mudança, 

inspirando milhões de pessoas em todo o mundo a se envolverem na luta contra a crise 

climática (Turchyn, 2020). Ao aumentarem a conscientização, promoverem a educação 

ambiental e impulsionarem ações concretas em prol da sustentabilidade, esses 

movimentos estão moldando um futuro mais justo, equitativo e resiliente para todos 

(Thapa et al, 2013). 

6. Desafios e Oportunidades para uma Rede de Ação Política Luso-Brasileira 

A criação de uma rede de ação política luso-brasileira para enfrentar os desafios 

da crise climática representa tanto uma necessidade urgente quanto uma oportunidade 

única para promover a cooperação bilateral e impulsionar mudanças significativas em 

direção à sustentabilidade (Trajber & Mochizuki, 2015). 

Um dos principais desafios enfrentados por uma rede de ação política luso-

brasileira é a diversidade de interesses, prioridades e agendas entre os dois países 

(Barreiro et al, 2010), além do conflito entre as políticas de mitigação de carbono e a 

agenda de desenvolvimento nacional (Castro, 2014). 

Portugal e Brasil possuem realidades socioeconômicas, políticas e ambientais 

distintas, o que pode dificultar a identificação de objetivos comuns e a coordenação de 

ações conjuntas (Pereira et al, 2018).  

Outro desafio significativo é a resistência por parte de certos setores políticos e 

econômicos em ambos os países à adoção de políticas mais ambiciosas de combate às 



mudanças climáticas (Cavalcanti et al, 2008). Interesses poderosos, como o lobby da 

indústria de combustíveis fósseis e a agroindústria, muitas vezes exercem pressão sobre 

os governos para manter o status quo e impedir a implementação de medidas sustentáveis 

(Savelyev et al, 2021). 

No entanto, apesar dos desafios, uma rede de ação política luso-brasileira 

também oferece uma série de oportunidades para fortalecer a cooperação bilateral e 

ampliar o impacto das iniciativas climáticas em ambos os países (Lévy, 2013). A troca de 

conhecimentos, experiências e melhores práticas entre Portugal e Brasil pode enriquecer 

e fortalecer os esforços de combate às mudanças climáticas em ambas as nações (Silva, 

2014). 

Ademais, a existência de uma rede que ligue os atores governamentais à 

sociedade civil, é a espinha dorsal de um efetivo movimento social que alcançará 

resultados positivos para a solução da problemática levantada (Hochstetler & Keck, 

2007). Ato contínuo, promovem uma mudança em direção ao ativismo ambiental 

profissionalizado e à formação de uma identidade compartilhada dentro do movimento 

ambientalista luso-brasileiro (Alonso & Maciel, 2010). Estas descobertas sugerem que 

uma rede luso-brasileira poderia beneficiar de um foco na colaboração, na 

profissionalização e no desenvolvimento de uma identidade partilhada (Alonso et al, 

2007). 

Outrossim, uma rede luso-brasileira pode desempenhar um papel importante na 

mobilização da sociedade civil e na construção de coalizões amplas em defesa da 

sustentabilidade (Accornero & Pinto, 2015). Ao unir organizações não governamentais, 

movimentos sociais, empresas, acadêmicos e governos locais, essa rede pode aumentar a 

pressão sobre os governos e instituições internacionais para adotarem políticas mais 

ambiciosas e eficazes de combate às mudanças climáticas (Brumley & Esposito, 2014). 

Por fim, uma rede de ação política luso-brasileira pode contribuir para o 

fortalecimento das relações bilaterais entre os dois países, promovendo uma cooperação 

mais estreita em áreas-chave como energia renovável, proteção da biodiversidade e 

desenvolvimento sustentável (Nunes, 2018; Gómez-Baggethun & Naredo, 2015). Isso 

não apenas beneficiaria os cidadãos de Portugal e Brasil, mas também contribuiria para 

os esforços globais de combate às mudanças climáticas e promoção da sustentabilidade 

(Roper, 2012; Toohey, 2012). 



Em suma, embora enfrentem desafios significativos, uma rede de ação política 

luso-brasileira apresenta um potencial tremendo para impulsionar mudanças positivas em 

direção a um futuro mais sustentável e resiliente para ambos os países e para o mundo 

como um todo (Medeiros et al, 2022). 

7. Conclusão 

A emergência climática representa um dos maiores desafios enfrentados pela 

humanidade no século XXI, exigindo uma resposta urgente e coordenada em escala global 

(Raftopoulos & Riethof. 2016; Sano, 2012). Ao longo deste artigo, exploramos o papel 

fundamental das greves estudantis pelo clima e das redes sociais na mobilização e 

conscientização em torno das questões climáticas, com um foco específico nos contextos 

brasileiro e português. 

Ficou claro que as greves estudantis pelo clima têm sido catalisadoras de 

mudanças, inspirando milhões de jovens em todo o mundo a se envolverem na luta pela 

sustentabilidade (Hochstetler & Inoue, 2019). Ao desafiarem as estruturas de poder 

existentes e reivindicarem seu direito a um futuro habitável, os estudantes têm 

demonstrado uma coragem e determinação admiráveis, exercendo pressão sobre os 

governos, empresas e instituições para adotarem medidas mais ambiciosas e eficazes em 

relação ao clima (Dobrovolski et al, 2018). 

Da mesma forma, as redes sociais emergiram como ferramentas poderosas na 

mobilização e organização dos movimentos estudantis pelo clima, permitindo que os 

jovens se conectem, compartilhem informações e coordenem ações em escala global 

(Chung & Yim, 2020). Ao amplificar as vozes dos ativistas climáticos e aumentar a 

visibilidade de suas demandas, as redes sociais têm desempenhado um papel crucial na 

conscientização pública sobre a urgência da crise climática e na promoção da 

sustentabilidade em diferentes níveis (Lee & Bharati, 2019). 

No entanto, apesar dos progressos alcançados, ainda enfrentamos uma série de 

desafios significativos no caminho para um futuro mais sustentável (Dongarwar, 2020). 

A resistência por parte de interesses poderosos, a falta de vontade política e a 

desinformação continuam a representar obstáculos à implementação de políticas 

climáticas ambiciosas e eficazes (Anitadevi, 2020; Jabeen & Gul, 2023). 



Diante desses desafios, é imperativo que continuemos a mobilizar e fortalecer os 

movimentos estudantis pelo clima e a promover a colaboração e cooperação entre 

diferentes atores da sociedade civil (Dal, 2024; Crouzé et al, 2023). Uma rede de ação 

política luso-brasileira, por exemplo, representa uma oportunidade única para 

impulsionar mudanças significativas em direção à sustentabilidade, promovendo uma 

maior cooperação bilateral e fortalecendo os esforços de combate às mudanças climáticas 

em ambos os países (Mebane et al, 2023; Porto & Milanez, 2009). 

À medida que avançamos em direção a um futuro incerto, devemos nos inspirar 

na determinação e resiliência dos estudantes que têm liderado essa luta (Birdsall, 2023). 

Juntos, podemos superar os desafios que enfrentamos e construir um mundo mais justo, 

equitativo e sustentável para as gerações presentes e futuras. 
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